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Resumo
Os órgãos genitais dos animais domésticos geralmente são colonizados por diversos microrganismos. 

O objetivo deste trabalho é descrever a microbiota do útero e da vagina em cutias nulíparas e não nulíparas, 
pertencentes ao Zoológico Municipal de Catanduva –SP. Durante ovariossalpingohisterectomia, colheu-se 
material para a análise microbiológica mediante a introdução de swabs estéreis na vagina e em cada corno 
uterino. Observou-se presença de Proteus sp. no material uterino de apenas um dos animais. No material vaginal 
de todos os animais constatou-se a presença de várias bactérias (Proteus sp., Escherichia coli, Citrobacter sp., 
Pseudomonas sp. e Staphylococcus sp.) e leveduras. A microbiota vaginal e uterina de cutias apresenta padrão 
de colonização diferente daquela observada em outros animais domésticos, na mulher e na rata.
Palavras-chave: Lagomorfo; Microbiota; Roedor; Trato reprodutivo

Abstract 
Microbiological analysis of the uterus and vagina of nulliparous and non-nulliparous agoutis 

(Dasyprocta azarae). The genital organs of domestic animals are usually colonized by several microorganisms. 
This paper aims at describing the uterine and vaginal microbiota of nulliparous and non-nulliparous agoutis, 
which belong to the Catanduva City Zoo, Sao Paulo, Brazil. During the procedure of ovariosalpingohisterectomy, 
material was collected for microbiological analysis through the introduction of sterile swabs in the vagina and 
in each uterine horn. The presence of Proteus sp. was observed in the uterine material of only one animal. In the 
vaginal material of all animals, several bacteriae (Proteus sp., Escherichia coli, Citrobacter sp., Pseudomonas 
sp., and Staphylococcus sp.) and yeasts were found. The vaginal and uterine microbiota of agoutis presents 
a colonization pattern different from that observed in other domestic animals, in women, and in female rats.
Key words: Lagomorph; Microbiota; Reproductive tract; Rodent 

Biotemas, 25 (4), 181-184, dezembro de 2012
ISSNe 2175-7925 

doi: 10.5007/2175-7925.2012v25n4p181



Revista Biotemas, 25 (4),  dezembro de 2012

182 L. L. Martins et al.

Introdução
A cutia (Dasyprocta azarae), roedor da família 

Dasyproctidae, apresenta peso entre 1,5 a 2,8kg e se 
alimenta de folhas, raízes, flores, fungos, sementes, 
especialmente de frutos caídos no solo (KONEMAN 
et al., 2007). São animais que vivem em matas, 
capoeiras e áreas cultivadas, nas Américas Central e 
do Sul (MOLLINEAU et al., 2008) e exercem grande 
contribuição ao equilíbrio ecológico, pois atuam com 
agentes distribuidores de sementes de árvores nativas por 
diversos quilômetros (SMYTHE, 1978), apresentando 
potencial zootécnico (PINHEIRO et al., 1989).

A flora vaginal dos animais domésticos é composta 
de uma mistura dinâmica de microorganismos aeróbicos, 
anaeróbicos facultativos e estritamente anaeróbicos, 
entretanto, constantemente, novas linhagens são 
introduzidas a este meio. Durante o ciclo estral, várias 
populações de microorganismos apresentam enzimas 
que lhes permitem ou preparam para sobreviver e 
multiplicar-se no ambiente vaginal. O aumento do 
glicogênio, que ocorre em algumas fases do ciclo 
reprodutivo favorece o predomínio de organismos 
acidófilos entre o grupo heterogêneo que constitui a flora 
vaginal normal (HAFEZ; HAFEZ, 2004).

A cutia constitui uma espécie com crescente interesse 
científico, fato que pode ser observado em diversos artigos 
recentes sobre determinação da taxa metabólica basal 
(BRITO et al., 2010), anatomia dos esqueletos axial 
(OLIVEIRA et al., 2009a) e do apendicular (OLIVEIRA 
et al., 2009b), além de anestesia (MARTINS et al., 2011a), 
cirurgia (MARTINS et al., 2010), morfologia uterina 
(MARTINS et al., 2011b) e determinação da microbiota 
intestinal (OLIVEIRA et al., 2009c). 

O objetivo deste trabalho foi determinar a flora 
microbiana do útero e da vagina em cutias nulíparas e 
não nulíparas.

Material e Métodos
Esta pesquisa foi aprovada pela Comissão de Ética 

e Bem Estar Animal (CEBEA) da FCAV, Campus de 
Jaboticabal, UNESP, protocolo n° 008581-07, de acordo 
com os Princípios Éticos na Experimentação Animal, 

adotado pelo Colégio Brasileiro de Experimentação 
Animal (COBEA).

Foi analisada a microbiota de material 
colhido do útero e vagina, durante procedimento de 
ovariossalpingohisterectomia, em oito cutias fêmeas, 
quatro nulíparas e quatro não-nulíparas, adultas, pesando 
2,57±0,44kg, pertencentes ao Zoológico Municipal 
“Missina Palmeira Zancaner”, município de Catanduva, SP.

Após realização de pequena incisão, swabs 
estéreis foram introduzidos na vagina e em cada corno 
uterino. Em seguida, os swabs com o material colhido 
foram colocados em salina estéril e refrigerados a 7ºC 
e encaminhados para processamento laboratorial. As 
amostras foram semeadas em ágar Sabouraud, específico 
para o crescimento de fungos, em ágar BHI (ágar 
infusão cérebro coração), inespecífico ao crescimento 
de microorganismos, em Ágar MacConkey (para 
isolamento seletivo de microorganismos gram negativos) 
e incubadas por 48h a uma temperatura de 36ºC. Em 
seguida, as colônias isoladas foram semeadas em meio 
TSI (tríplice açúcar e ferro) e foram examinadas pelo 
método de gram.

Resultados e Discussão
Foi encontrada microbiota na vagina, tanto de 

animais nulíparos como não-nulíparos. Em apenas um 
dos animais não-nulíparos verificou-se microrganimo 
uterino. Na vagina de sete dos oito animais analisados, 
foram observadas bactérias e leveduras (Tabela 1).

Embora alguns gêneros da flora microbiana vaginal 
diferiram entre cutias nulíparas e não-nulíparas, a 
colonização desta região do trato genital das fêmeas 
se mostrou evidente, diferentemente do observado no 
útero, órgão que apresentou colonização em apenas um 
animal não-nulíparo.

Os hormônios possuem um papel inusitado na 
proteção do sistema genital contra doenças, sobretudo no 
tocante à presença e à atividade das células fagocitárias, 
cuja ocorrência varia dependendo da fase do ciclo 
reprodutivo (HIRSH, 2003; QUINN et al., 2005), o que 
pode estar relacionado à ausência de microorganismos 
no útero e na vagina de um dos animais deste trabalho. 
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TABELA 1:  Registro da microbiota no útero e na vagina de 
cutias nulíparas e não-nulíparas.

Número dos 
animais

Microbiota 
uterina Microbiota vaginal

1 (nulípara) Ausente Pseudomonas sp.

4 (nulípara) Ausente Escherichia coli e Levedura

6 (nulípara) Ausente Ausente

8 (nulípara) Ausente Staphylococcus sp.

2 (não-nulípara) Ausente Citrobacter sp.

3 (não-nulípara) Ausente Escherichia coli

5 (não-nulípara) Proteus Levedura, Proteus sp., 
Escherichia coli

Embora o útero não-prenhe seja relativamente 
resistente à infecção (QUINN et al., 2005), verificou-se 
a presença de Proteus sp. no útero de um dos animais 
não-nulíparos avaliados, diferentemente do reportado em 
coelhas, que possuem útero frequentemente colonizado, 
principalmente por Staphylococcus sp. (JACQUES et 
al., 1986). O gênero Proteus também já foi identificado 
em ratas em idade reprodutiva, embora não se tenha 
sido especificado o local exato deste trato genital desses 
animais (LARSEN et al., 1976).

Diferentemente do observado na microbiota vaginal 
da coelha (JACQUES et al., 1986), cadela (BABA et al., 
1983) e da mulher (BARTLETT; POLK, 1984), que 
apresentam grande quantidade de Staphylococcus sp., 
este gênero foi observado apenas em 25% dos casos 
analisados, em igual proporção entre nulíparas e não-
nulíparas. O gênero Pseudomonas foi pouco observado 
na vagina das cutias (12,5% dos casos), contrariamente 
ao observado na coelha (JACQUES et al., 1986), que 
apresenta esse gênero como um dos mais comuns na 
microbiota vaginal e cervical.

Não foi observado Streptococcus sp., um 
microorganismo muito comum na vagina de coelhas 
(JACQUES et al., 1986) e em ratas (LARSEN et 
al., 1976), cadelas (BABA et al., 1983) e babuínas 
(SKANGALIS et al., 1979). 

A partir dos resultados, é possível concluir que a 
microbiota vaginal e uterina de cutias apresenta padrão 
de colonização diferente daquela observada em animais 
domésticos, na mulher e na rata.
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